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CONSELHO PLENO
1.RELATÓRIO

1.1.HISTÓRICO
O Pró-Reitor de Graduação substituto da Universidade de São Paulo, por meio do Ofício nº Pró-G/A nº 88/2010 (fls. 03), solicita a este Colegiado Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Ciências da Informação e da Documentação – grau concedido Bacharel em Biblioteconomia e Ciências da Informação, oferecido pela Faculdade de Filosofia, Ciências de Letras de Ribeirão Preto, da Universidade de São Paulo - USP, nos termos da Deliberação CEE nº 99/2010.

Para a elaboração de relatório circunstanciado e visita “in loco” foram designadas as Especialistas Profª. Drª. Maria Helena Toledo Costa de Barros e Profª. Drª. Marta Lígia Pomim Valentim, conforme Portaria CEE/GP nº 77/2011, publicada no DOE de 05/02/11. O relatório das especialistas foi juntado aos autos em 30 de março de 2011 (fls.09 a 20).

A Assistência Técnica deste Conselho elaborou a Informação correspondente (fls. 26-34) e anexou o Parecer CEE nº 154/2007 sobre o reconhecimento do Curso (fls. 35-43).
Sorteado para a elaboração de Parecer circunstanciado em maio de 2011, foi solicitada diligência para que a Instituição esclarecesse o nome do Curso e o grau concedido (fls. 44).

A resposta da Universidade, datado de 2 de agosto de 2011 (Ofício Pró-G/A/60/2011, fls. 45-52) esclarece que isso se deveu ao “atendimento de exigência legal do Conselho Federal de Biblioteconomia, conforme Ofícios 14ª CFB nº 072/2008, de 17/5/2008 e Ofício 14ª CFB nº 205/2008, de 12/9/2008, que enfatizam a “obrigatoriedade de que os títulos concedidos na conclusão dos cursos de graduação sejam necessariamente iniciados com a denominação ‘Bacharel em Biblioteconomia” e também para evitar o indeferimento de pedidos de registro junto aos Conselhos Regionais de Biblioteconomia para atuação legal dos egressos do curso no mercado de trabalho’. Lembramos, também, que o Parecer CEE 447/06 (sic), encaminhado a esta FFCLRP USP no Of. GP nº 572/2010, já apontava a aprovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Ciências da Informação e da Documentação – grau concedido: Bacharel em Biblioteconomia e Ciências da Informação e da Documentação, e publicado no DOE de 09/7/2010, Seção I, página 28.”

1.2 APRECIAÇÃO
O Curso de Bacharelado em Ciências da Informação e da Documentação foi reconhecido pelo Parecer CEE nº 154/2007.

O responsável pelo Curso é o Prof. Dr. Cláudio Marcondes de Castro Filho, Doutor em Ciência da Informação e Documentação.
Horário de funcionamento: noturno das 19h00 às 22h30, de segunda a sexta-feira;
Duração da hora-aula: 50 minutos;
Carga horária total: 2.790 horas
Número de vagas oferecidas: 40 vagas por ano;

Prazo para integralização: mínimo de 08 e máximo de 13 semestres.
A infraestrutura utilizada pelo curso está descrita às fls. 5 e de fls.27 a 30, inclusive com relação à Biblioteca que atende ao curso, com mais de 100 mil volumes, dos quais cerca de 27 mil pertencentes à Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto (FFCLRP).

A relação dos docentes envolvidos mostra 33 professores (fls. 30-31), todos com pelo menos o título de doutor e 32 deles contratados em Regime de Dedicação Integral à Docência e Pesquisa (RDIDP), o que atende plenamente o disposto na Deliberação CEE nº 55/06.

O corpo técnico-administrativo envolvido com o curso também está listado às fls. 5 e 32 dos autos e garante o pleno funcionamento do curso.

A demanda do curso nos últimos cinco anos é mostrada abaixo e vem se mantendo ao redor de 5 candidatos/vaga.
	Períodos
	Vagas
	Candidatos
	Relação Candidato/Vaga

	2005
	40
	242
	5,75

	2006
	40
	196
	4,78

	2007
	40
	221
	5,05

	2008
	40
	216
	4,68

	2009
	40
	265
	4,78


O número de ingressantes e de alunos matriculados e egressos ao longo do último período de cinco anos está descrito abaixo, mostrando que foram formados até o ano de 2008 um total de 69 alunos de um possível total de 120, o que é pouco (58%), apesar de não existirem informações mais recentes e o curso estar ainda sem completar um período máximo de integralização, que será de 6 anos e meio (13 semestres).
	Período
	Matriculados
	Egressos



	
	Ingressantes
	Demais Séries
	Total
	

	
	1º sem
	1º sem
	2º sem
	1º sem
	1º sem
	1º sem
	2º sem

	2005
	40
	111
	110
	111
	110
	-
	-

	2006
	40
	146
	143
	146
	143
	-
	23

	2007
	40
	160
	152
	160
	152
	02
	15

	2008
	40
	160
	173
	160
	173
	01
	28


Conforme anteriormente informado, o Curso de Bacharelado em Ciências da Informação e da Documentação é integralizado em 2.790 horas.

As Diretrizes Curriculares para o Curso de Biblioteconomia estão definidas pela Resolução CNE/CES nº 19, de março de 2002, bem como pelo Parecer CNE/CES nº 492/2001 de autoria dos ilustres Conselheiros Eunice Ribeiro Durham, Silke Weber e Vilma de Mendonça Figueiredo, que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Filosofia, História, Geografia, Serviço Social, Comunicação Social, Ciências Sociais, Letras, Biblioteconomia, Arquivologia e Museologia.

Além das Diretrizes Curriculares, a Resolução CNE/CES nº 2 de 2007 determina um mínimo de 2400 horas para os cursos de Biblioteconomia, o que é atendido pelo curso ministrado pela USP, também adequado ao disposto na Deliberação CEE nº 100/2010 que dispõe sobre a aplicação dessa Resolução no sistema estadual paulista.
Das Considerações dos Especialistas

As Especialistas designadas emitiram parecer técnico, concluindo favoravelmente ao pedido de renovação do reconhecimento do Curso de Bacharelado em Ciências da Informação e da Documentação, conforme transcrito abaixo:
“A partir da reestruturação departamental e da contratação de novos professores é importante que o corpo docente discuta, reveja e complemente o Projeto Pedagógico do Curso, que norteará as atividades de ensino, pesquisa e extensão. Essa ação certamente refletirá uma filosofia consistente de trabalho pedagógico, abrangendo uma melhor definição das ênfases propostas e das atividades em classe e extra-classe que favoreçam um avanço no processo de formação dos alunos e consequentemente se reflita no perfil dos egressos. O Curso está no bom caminho e deve lutar por um destaque maior entre os demais cursos da área, o que só será garantido pela excelência do corpo docente (maior do que a titulação) do ensino, pesquisa e extensão desenvolvidos. 

O Curso merece ser parabenizado pelo corpo docente que conseguiu reunir, através dos diversos concursos, destacando-se a titulação, o perfil docente e a sua produção científica, bem como o desenvolvimento de projetos. Em relação aos professores convidados de outras áreas da IES, que colaboram nas ênfases propostas, sugere-se que estabeleçam uma conexão entre a sua área de origem e as Ciências da Informação e da Documentação. 

Embora possamos considerar que sejam boas as instalações físicas destinadas ao Curso, dentro do novo Departamento criado, recomendamos assim que for possível que seja construído um edifício específico para agregar corpo docente, corpo discente, a parte acadêmico-administrativa específica e laboratórios. Outra recomendação refere-se à Biblioteca Central – mesmo esta não constando da estrutura do Curso –, no que tange a melhoria do acervo especializado da área, tanto na quantidade quanto em qualidade (atualização). Reafirmamos a necessidade de o CRIPE adquirir e disponibilizar os instrumentos bibliográficos e não bibliográficos para apoio as atividades acadêmicas sob a responsabilidade dos docentes. 

Quanto aos dispositivos legais recomenda-se que o Curso, cuja habilitação é em Biblioteconomia, antecipe a preocupação em bem servir o usuário da informação, seja ele qual for, promovendo no corpo docente as condições para formarem profissionais que levem em conta que existem usuários especiais e idosos, para os quais a oferta de serviços e produtos de informação deve ser direcionada e específica. 

A partir da análise de documentos, de entrevistas e das visitas às instalações, pedimos deferimento quanto a renovação de reconhecimento do Curso de Bacharelado em Ciências da Informação e da Documentação – grau concedido Bacharel em Biblioteconomia e Ciências da Informação e da Documentação”.
Percebe-se que as Especialistas colocam a Biblioteconomia como uma habilitação do curso oferecido. A forma como a Universidade está denominando o seu curso, cujo nome não coincide com o grau ofertado só se justificaria se o curso tivesse duas ou mais formações com uma única entrada. Por exemplo, chamar de Ciências da Informação e da Documentação e graduar em Biblioteconomia OU em Ciências da Informação OU em Documentação poderia dar sustentação à forma encontrada para atender ao Conselho Federal de Biblioteconomia.

A concordância com a denominação sugerida pelo Conselho de classe, ainda que não obrigatória, acabou tornando confusa a denominação do curso. Afinal, a Biblioteconomia não é uma habilitação do mesmo, como as próprias especialistas acabaram citando, mas, o grau concedido pelo curso e, portanto, deve ser a sua denominação. 

Deste modo, este Parecerista sugere que a renovação do reconhecimento seja concedida ao curso de Bacharelado em Biblioteconomia e Ciências da Informação e da Documentação, grau concedido pelo curso analisado. 

2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, a Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Biblioteconomia e Ciências da Informação e da Documentação, oferecido pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto, do campus de Ribeirão Preto, da Universidade de São Paulo, pelo prazo de cinco anos.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.
São Paulo, 06 de setembro de 2011.
a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo
Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Cleide Bauab Eid Bochixio, Décio Lencioni Machado, João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Marcos Antonio Monteiro, Maria Cristina Barbosa Storópoli, Milton Linhares, Nina Beatriz Stocco Ranieri, Roque Theóphilo Júnior e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 14 de setembro de 2011.

a) Consª Rose Neubauer 

    Vice-Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 21 de setembro de 2011.

Consª. Nina Beatriz Stocco Ranieri

      Vice-Presidente no exercício da Presidência
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